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chamam <vetusta casa de Afonso Pena=: a faculdade de direito

e institucional, um <grande nome=. Por isso é a casa dele. Nesse ângulo, muito mais dele 



 

 

fortes, mais ricos, mais poderosos e, portanto, mais <jurídicos=. Se posiciona ele mesmo 

 
–

da UFOP. Mestrandas e doutorandas em UFMG e UFOP e as participantes da disciplina <Direito do trabalho e 
epistemologias dissidentes=, como Cristiane, Rainer, Wanessa, Marco, Flávio, Bárbara, Natál
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2009). <Cria

los sob um único conceito genérico= (PACHUKA

outras palavras: <há uma dinâmica de exploração lastreada no próprio direito= 



 

 



 

 



 

 

revolução científica pode ser considerada uma <revolução caseira=: há um deslocamento 

dentro do mesmo paradigma <ocidental= (MIGNOLO, 2006). 

Segue um exemplo desse processo eurocêntrico de racismo epistêmico: <Os Negros de África não têm por 

ciência= (KANT, 1993, p. 75

ão <ocidental=, que viria a substituir a teologia cristã.



 

 

mologia é o <

psicológica), seu valor e seu alcance objetivo= (

Em 1854, ano de aparecimento do termo moderno <epistemologia= na Europa (NOËL, 2014), as contradições 

Europa, e juridicamente amparada em muitos países, como os Estados Unidos. E muitas supostas <teorias 
racionais= europeias e estadunidenses, <racismos científicos=, circularam nesse momento da história para 

abertas de colonialismo, como na abjeta <partilha da África=, que atravessou o final do século XIX e início do 
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3. O que são <epistemologias dissidentes=?

Karina Bidaseca e Maria Paula Meneses (2018) nomeiam <lutas 

epistemológicas=. Lutam as sujeitas que produzem saberes pelo reconhecimento de um 



 

 

de opressão. Esse, aliás, é o conceito de <epistemologias conectantes=, elaborado por 

al (ÇAĞLAYAN, 2020; MACK; NA9PUTI, 

, sob o título < =. As autoras, 



 

 

localidade social e epistêmica: <nosso feminismo pequeno

= (CURIEL, FALQUET, MASSON, 2005, p. 6, tradução 

A terminologia <lutas dissidentes= preponderou sob

– o termo <lutas radicais= –

<Provavelmente houve muita pretensão de nossa parte e, acima de tudo, muita 

ignorância sobre a polissemia da palavra 8radical9, de acordo com 

mulheres estão envolvidas=

autoras explicam: <radical= pode representar uma lei que defenda o pagamento do 

mulheres (CURIEL, FALQUET, MASSON, 2005). <Isso não porque são menos radicais, mas 

<(..)nuestro feminismo pequeño burgués nos aleja radicalmente (esta vez que sí) de las obreras, 

dicen con letras sino con voces=
No original: <

8radical9 según los contextos en los cuales las mujeres están involucradas=.



 

 

=  

situacional, o uso da palavra <lutas radicais= as colocou em uma séria dificuldade de 

eurocentradas tampouco são em si uma coisa só, fechada, um <outro= completo e 

No original: <
construyendo su propia radicalidad=.



 

 

<nossocentrismo= (LISBÔA, 2020). Apenas a nega como a única. Ou como ponto de 

. 225) diz melhor do que poderíamos: <os 

os mobiliza=. E completa: <Nem a insatisfação, nem a dissidência ética 

é=.

abre a possibilidade de <imaginação de futuros anteriormente inimaginados= (BIDASECA; 



 

 



 

 



 

 

Women’s Studies International Forum
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Teoria política feminista e seus <nós=: <a= política e 
<o= político (re)pensados a partir da construção dos saberes p
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MACK, Ashley Noel, NA9PUTI, Tiara R. <Our Bodies Are Not Terra Nullius=: Building a 
Women’s Studies in 

8um discurso sobre as ciências9 

–



 

 

<E travesti trabalha?=
–

ÇAĞLAYAN, Handan. 



 

 

SPILLERS, Hortense J. Mama9s baby, papa9s maybe: an American grammar book. 

–

posicionamento <outro= a partir da diferença colonial.  

–
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